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A Esporotricose é uma micose profunda causada pelo fungo gênero Sporothrix spp. 
(Xavier et al, 2023) apresentando dois tipos principais: Sporothrix schenckii  e S. 
brasiliensis, sendo a última a principal responsável pela esporotricose em felinos no 
Brasil (Rossow et al, 2020). Essa afecção é frequentemente relatada com maior 
prevalência em gatos machos adultos jovens não castrados, com acesso à rua, que 
apresentam uma mobilidade significativa em torno dos domicílios e estão mais sujeitos 
a ferimentos por brigas. Essa combinação de fatores contribui para a maior incidência 
da infecção entre esse grupo específico de gatos (Gremião et al, 2021). Neste estudo 
foram analisados prontuários de pacientes da Clínica Veterinária de Ensino (CVE) da 
UFJF com o intuito de realizar um levantamento estatístico sobre a incidência de 
Esporotricose em gatos atendidos. Utilizou-se dados retrospectivos de pacientes 
atendidos nos três últimos anos (2022 a 2024). Foram coletados dados referentes a 
idade, raça, sexo, contato com outros animais, se eram castrados, hábitos 
comportamentais e o ano em que foram acometidos. Após a análise dos dados, foram 
encontrados 12 casos confirmados pelo resultado de Swab de pele no período analisado. 
Dentre eles, 33,33% dos casos ocorreram em gatas e 66,66% em gatos. Desses, 75% das 
gatas eram inteiras e 25% castradas, assim como 75% dos gatos eram castrados e 25% 
eram inteiros. Do total de felinos pesquisados, 91,6% eram sem raça definida e 8,4% 
eram da raça pelo curto brasileiro. Além disso, 66,66% eram domiciliados, 25% eram 
semidomiciliados e 8,33% eram não domiciliados. Ademais, 50% tinham contato com 
cães, sendo que 75% desses animais tinham contato com gatos, enquanto 25% não 
tinham. Quanto à idade, 100% dos casos os felinos eram adultos. Por fim, 58,3% dos 
casos ocorreram em 2024, 8,3% ocorreram em 2023 e 33,33% em 2022. A partir desses 
resultados, pode-se observar dentre os felinos atendidos na CVE da UFJF, que os 
seguintes grupos apresentaram uma maior incidência de esporotricose: animais adultos, 
sem raça definida, que possuíam contato com outros felinos e sexo masculino. Neste 
último grupo observando-se o dobro da taxa de infecção em relação ao sexo feminino. 
Observa-se ainda um aumento bastante evidente da presença da doença no ano de 2024 



(58,3%) em comparação ao ano anterior 8,3%). Entretanto, o período limitado e o 
pequeno número de casos diagnosticados impossibilitam uma avaliação de tendência. 
Neste levantamento observou-se maior incidência em pacientes domiciliados, 
contrariando a literatura, a qual descreve uma maior casuística em gatos machos 
inteiros não domiciliados. No entanto, a mesma afirma que há maior casuística em 
animais que convivem com outros gatos, o que foi confirmado neste levantamento de 
dados. Estes dados revelam, deste modo, a evidência da existência da doença até mesmo 
entre gatos domiciliados na cidade de Juiz de Fora - MG, o que se torna um alerta para os 
médicos veterinários da região, pois se trata de uma grave zoonose, não permitindo 
deste modo que a doença não seja considerada como um possível diagnóstico diferencial 
nestes pacientes. 
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